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I

Da d¡K"���,���!�:��n"lh.E'.- Novidade literari� Socie�a�e ¡¡Pro�&gan�a �e Portugal" =:::o��::: j��s,�:�'r�o:,d::�i:,�'.l'.�:
ncrnico N.cional resultou uma yotaçáo desfavo- "', _> Na ultima .reuuião da Comissão Executi- _

--- ..

raveleo governo, (51 Yotol contra ar), ¡::olo que fla:yS8gem·(t6Ioró1iid,éás Ya da Sociedaüe cPropagandâ de Portugat. fi �d
--

.

Enalteeendo o g'esto das Senhoras po.r,_
o iluatre eatadilta Ir. dr. Antonio José d. Almei- 0. sr. dr. »agalbãtli de Lima coæúnícou que

ara a .upa,' 01)1 pobp..
- da."pedíu a exoneração colectin do gabinete da POR ALFREDÔ_PIMENTA T' (;1 b t.i F II di 'U' dt' d

,-, •

tuguêsas, escreve, .0 Povo da Barcal: SUI prel14encia, o .'
o ourmg u e. ranee le pe IU para . tU grupo e CO;J uretras e e artislu'

.

D. regrOiso de Espanha, onde foi .graciado por .:1. bel. 'Yo[ ".0' ele apresentar junto da Direcção desta nos- de F.:tro resolveu levar a. er�i'o a realisaçio
C fi ob 1, t d

- D. Afonso XIII com. ordem d. Carlos III, rece- A' yeDda e",toda8 a. livraria.e IUI sa Cotecuridade as suas instancias para que .1e um especraculo cuj{) prçdaeto referLa I
,om O m n re e a evan a o, beu o sr. dr. Afomo Costs • hcnross incumben- Ca•• VeD'ora Abra.te..

_

O Touring Club li'6ss'e como seu represen- t�yor da cSOpa para.os pobres •• Essa festa ,

de protecção e, conforto aos filhos cia de constituir ministério 'e, depois das indis-
.....r.rl•. .-JOdllora·' .� . laote, no (10880 paiz a Socíedaée .Propaganda realisar·.e,ba 00 proxiín,o me&; QO l'io8�T81-

d . p I'd pensareis dem�rchi$ apresentou ao sr. P residen- 114 .. ID

P
� -

e ortuga, que nos compos a to da Republica o nov� gabinete,assim constitut- Ruado�Ieerlm, 80. e 8.:_Llaboa de ortu¡;el", e reeiprocamento ele Iosse o iro que ¡féla respecliu direeçã�1 toi gentil- J

"rança, vertem .0, seu sangue em I do .... residencia e fina!lç.s: dr: Afonso COit., In-
��'

seu represeutaute em Franç'a desta Socieda- meate cedido e constará da represeut ..çto,
prol ,da santa causa da Liberdade tener, �Imelde Ribeiro, Justiça. Alexandre Br.- de. ,','

.

, ,
.ta p�ça em 3 actos-O Filbo da Republica.

.

.

•

' • g..__M.rm.p.J,Arantes, Pedrosc, Fomento, Hercu- 'Begressou I' 'FilJ;!l, O ·sr. �dr.'·Alexa,udre Este pedido ficou para ser �""Idam'"'nlA n r a do es
acaba de se fundar em LIsboa, á lano"U.iIlilrdo, Estr.ng�irol.Au ..ust.o·So8¡'ei. Ins-

'

.

'

. Y". "'.. 1'0 ma r,•.. , .' .

- ., , Pereisa Assis, ·'ilustr." ctiuieo "oeita cidade. apreciado P'ela Dire icãn da S ctedade Prt S-o 'd' s do
.

I _iL

.[.ft'telha·nr- dos outros países a 'ins_ truçâo, B .. rb�u, d. Mag.lhães, Trabalho, Lim. . c...
"

() ,')-' a" Iguo maior ouyor 01 pro....,...
.v>' ��U: :.

Ta
• h' d'" Bastos, Colonias, Ernesto de Vllhenl, ' ".,.

- Vimo$ ·oe:.taeitl'ade O ·nosso 'presado cor- palla�da de Portu"al.""m�s ele reprll.seota 'C?�'s d�sta. eartdo.SI . te�ta e. decerto .olD:-.
"c

'. :;-t!tUlçaO' 'das� .madon as»: e guer- __•
¡ ,,: religionario sr: Join VlceUie dIS Brito Junior, por SI. mesmo uma lio grande e admlruel 'goem .dellara de lhe pr,eilar «Qdo o possint,

rà '.
.' ,

I � 1; 1 , ¡, , .!� de S'aula }brl!.ara de Nele..
. �ouquIs,a pára as relaçõe� amistoua 6ntre auilio, concorrendo á simpaliel. re�ll-; , .

el�a��Oeai�=!;eÇ:ft������,�!� Crónica citadina "

prescinde dé todo ,o elogio,que nun:' Il r' -l :> .I.' J.: ,u ". ''i �;: o'

ca poderia traduzir, por mais subii'" ELE I .". (J -., j_ t '. c>C

mado, a ·�doravel impressão que
�

"

'

1... r.'· ..•. : >.' f' .

despertou:.em nossas ahnas! Sila. Ex.· () Boato que dtsde'1empos se '�:' l�< Ja>eiO!Bii!9I
: I�':'

, Na' verdaçte, ¿orno nãQ '�er� �e- habituou ao dôce· clima algarv/o.passan� ." -'.
'

'

'. . j ,':I' 1

nhorante par.� as mães portuguê- �o a exíslellcia �m éoflstàlltes digt·essões Abrirá ',no" pr.nieiró Domingo' de ,.�io coni"entra"a� p�g••• lavo".,do; Ho.pi.al
s .... de·vall·das, a certesa de que os t�trt SaB,·t�'t :'A.lcouti",.,. d;S1tau.�e vi-

d F S b ·d· d'
.

E S· 'A d' 8'·
'

..

..... " st/a" esta CIdade 1IOS pnmelros dias da .
8· aro. o a pres. enc;.a a' J(�ma ...a D. na.' e .v�� Cu ...�no uÍII"lIr,;..upo d�:

leres' a quem,deram a vid� e qüe semana, dando·tios·o pras�r da sua ap'·t�
co� tal}tas lagrim�s' e sOl"riso�:aca· ciahi/issima'e stmprejluetlJ'e co"versação. geritis Senho.... da Elite F.peil.e., vendê�á florea'lt o. bilhet•• · de .dmi••ão •• '.
:lêntaram,têm a compensar-lhes a in· Ap,-esentou-se Jorridetltt, betli'dispo$lO' . � cept.men arti.tico '.

! .¡
•

,'.
-

"i r '.:. i,.\ .: ':
gratidão daJortuna, que tão injus- o rostC?jlácido levemente atl;mado pelo . 1

I>

'
-

� ·f",

tamente' sel'eciona mesmo o.s filhos ,·uho,· do elltus;asmo,t ocupo" todo o s.tU • .

•
' "

u. p,-eciaso .tempo tm con/at'·nos as historie- Promete revestir a malOr imponencia naturalmente a ideia de entrevistar um va-se 'em furias de desespero quando Il

que o mesmo tecto abriga,corações tas maí's ten·iveÜ e convulsIOnantes, maú a ãbertur·a. sqlene da Exposição de Arte dos', expos-Ítores, afim de que, pelas suas sila palêta não sabia dar-lhe os efeítoi
generosos que falam a mesma lin- teln'cas e assus/adoras!'

"

promov�da pelos srs. Lyster Franco, Raul informações,"ñcas�emos habilitadosa bem que seus,'olhos tinl;lam surpreeÍldido; Ra-
.

gua,a segredar-lhes, embora sepa- -Gal�II(,tadó1' íl,l.col're!1'ive/, S., Ex.a, o
Carnéro,' Carlos Porfirio 'e Jorge Barra· ftlucidar o pl;,lQlico sébre',tão interessante malho i�utilisava telas sobre telas, ra�·

d·
o dás, no salão 00\ elegante Teatro Letes, e notavel aé6Íitecimento. pando as áiespatula q'u'ando o 'seu tràba

cados por tantas leguas,pal�vra&, e Boato, el1_!bot-a mu�t(!- prese e aprecIe 'J destâ cidade'e cl)fa inauguração se efectua· Sa.b.endo que Lyster Franco era um dos
;.' � .

'

',"'

-

amor.e conforto a incutir-lhes corá- cO,"�ersaçao dos ar/lst.as, pensadol'es,pSt-., rá no' rl'me'lro Doml'ncro. de Mal'o. -','
,lho naó correspondl!! ao seu pensajnento,

Itt
-

d p, I:) exposltores, formamos proposlto firme eu, sem comparar-me a essas aguias que .

gem e esperança, sorridentes com
co °B,oS e p�e a,s,e a e mesmo os que tla-· 'os expositores, tendo em vista as difi- de o ouvir" certo como é s'abido que ne- tão alto souberam voarno ceu da Arte,sin-,'

a victoria e consternados com' os
da d!sto sao, e gu/�so e a_ma como a, um culd�des 'financeirai com que luta.o Hos- nhum outro' mais competentemente BOS; to todavia a mesma inevrõs'e» e apago-'

. ,

f
' aceplp'e .1·�'-O os 'jf.!!"tS) dlscI'elos c�m as

pitaL da Santa Casa da Mlsericordia des- podia elucidar. frequentemente, sob gr.and,es massas de
seus proprios revezei,. a .

ornecer- mais lIIducretas FIlhas de Eva.
ta cI·dadec, o nosso 'p-rime ira estabeleci- O

lh t
•.

d d AI ' �r. 4ster Franco é um artista de tinta,� as «manchas) que não m,e, satisfa-
_

es os,recursos ma erlal$ que a sua S, eu PII esse it.�r o que e 'para al men.to de assistencia publica, deliberaram t
'.

- h d
mereClmen o. zem. . •

.

c�:)Qdição exige e ainda a mltigar- I es s�"e ou... qúe fosse' paga 3: entrad!! na Exp�sição, Não só com .o literato de requit}tissirno -Nesse caso, o numero ..•

lhes" a'. cruenta saudade apanagio Âs coisas 'mais rstup,efacielztes, creiam,; I� cen.tavos n? dIa da lOauguraçao e 5 talento, mas tambem como pintor de alto -lmpossivel de fixar, me.u caro. A

da separação com frequenteos no-
- e COlli I�l poder s1l8eS�t01tante�, acr:tdlttm� nos dlas segumtes,rever�endo oproduto a merito, tem o s�u nome feito e por isso ventania que tanto me, irrita, e o frio,

I .,
.

'd
'. .'. '·d

,; que mats de um blchznho dt owndo tre· favô� daquel_e', estabeleclmenlO de benefi-' ,a sua palavra, sobre qualquer manifesta- primaverH, que�Cse cpmpraz e'sfriando-met cla� os entes.queri OS,. que na
meu. de pav01'J)$O susll} TJO t·,colldito· da cenela.

, ção artlstica, tem uma especial. e devida as mãos, são os dois obstaculos que mais.P-atrla. estremecida os recordam nacarada ,rosea concha de uma orellla ,Os sors. Lyster Fr;anco e Carlos PorfiriO autoridade.
"

temo. Conto, porém, com a'minha tena-

c.om lagrimas t :
.

.

femenil I em!nome âos seu c�legas,s?licitaram dá Não hesitámos, pois, e como se o aca- ddade para vence-los, para domina�
-Cadasoldado será afilhado deuma 'Mas a breve I,·e-cho o sell proprio $or- EX.lBa Sénhora D. ,.Ana ,de Blv�r.Cumano so viesse ao encontro,dos nossos desejos, ·los... .

,

alma. dé' eleição e isto será suficiente r�soa I,,,ementtl 'it·enico descó�,·;ã em S. a honra de. or�antsar e
c presldlr a. uma um dia destes, passavamos em frente da -E tenciona expôr ?

garantia á sua intrepidez e ao so- I?,x.,_ o Boato, o 'k1aRlItfr» ''!'petute1lle grande comlssao de ,senHoras destl�a�a r redacção' do nosso colega cO :Her-aldo. '::"_:,Fusâiñs e -'manchás,l em que dili-

I la lao nosso cOllheçrdo .... e jOt um Bosto' a fazt!",!' a venda. �os bllhetes de admlssaà e eis que avista�os �yster Franco saindo genciei fixar as minhas impressõe� da lin-
cego dQs que.o amam. ver caít· por terra. como castelos de car· e de flores aos Vlsltantes. \. da labuta do Jornahsmo a que tamb,em da paisagem alpestre de Monchique, <;>5

. Esperarno.s confiados pOlS, ,que tas, todos os uus di!{"'es Ispalhafatosos �,�r.a D. An� de Bi_yar Cuma,no, c�Jos se dedica' e, diga-'se de passagem, com iesquiços,. que_ enviei á Exposlção d<l
todas as mulheres. portuguêsas, "5agerados... sentImentos altrUlstas sao bem conheCIdos muito brilhó. .

�

Congresso Regional Algaryio e que, co-

sem distinção de classes e de cren- S. Ex.a, compreendendo a lempó qUI � ju�t�mepte apreciad'Os !les�a cidade, lamas com afazeres, mas como a oca- ino sabe, foram inspirados na historia

ças, fiô mesmo empenho altruis- estav¡,J pe,-dtndo len-ella, fe'{ em segredo 8:cqUlesceu gentilmente ao pedldo do� ar- sião 'era magnjfica, dirigimo-nos ao con- desta provincia, tão- fertii em lances gran·

ta
.

e animadas do mesmo sen- as suas malas e em seg"edo desilbe/ho" tlstas, ç:o�cedend�.l��s !oda a sua �ahosa sagrado artista e em preves palavras o ,diosas,' e esses dois iesboc�t�s) pará
'
..

' '., , . �'.. pat�a aulras parasetrs, emquanto as 'suas <:�2peraç,ao nesta m,{Cl����a e �rgamsando enteirám?s do nosso desejo:,
.

.

•. .quadro... .', ' '.' \ ',.
.

'
'

'
..

tlmen,t�, se auxiliem mut':1amente . palavras-ou antes, 0$ sellspalões,-s, die. un:a, grand. ,comlssao .

de Senhoras da -Quelra entrar, meu caro amlgo,-dlz- Olhamos.
>

Já emolduradas duas enor­

e consigam �m breves dIas o seu luiam desmaiadas á luz furle da epjden· Ehre Farens'e, que valonsará o certamen nos Lyst<;r Fnmco, depois de nos ter fi· me� telas destacam quasi a meio do ate-
.

nobre fim, esperança dos desven- cia, perdmdo·se, voatldo indisti7llas, ra· artist�có com o pe!fume da sua gr�ça e xado uni instante"um pouco surpre.!o,- lier.
,

'

turados: pidas, como qUI levadas no sopr'ó �o ';en· os primorosos requmtes da sua gentlleza. muito embora seja um tanto ou quanto -cA farandola das Virgens mortaSJ,
O conforto fisico e moral aos he- lo que trota sobre a rllva adormecIda. ; •

E como, na essenc:ia, se trata. de obter pleonastico entrevistar um jornalista, es· e .Sobre a nudez forte da Verdade), ••

E
-

d
. ,

d. d dona�iv6s par� o' hos�ital de �8:ro. esta· tou pronto � sa,tisfazer:a sua c�riosidade .. diz-nos o artista índicando-mt aqueles
coicos, filhoi dum paiz que foi o n,¡o elxaram sau a es.... bel�clll�ento CUJa prestlIllosa utilldade se- -Nós Vlmos entrevlstar o pmtor. . . seus inte'ressantes trabalhos.
maior entre os maiores.· LYSTER FRANCO;

rá mutll. c:_ncarecer, estam?s c�rtos de que -Nesse c�so, meu ami�o, passemos ..São duas. ampl.as e admirareis persp�-
.' A ·comissiio encarreg�da de or- 'a exposlçao será e�tra0.rdm:1flamente fre· ao meu ateher. Terá malS cor local a ·c'tlvas do. Jardlm de D. Morte. No prt-

ganisar esta instituiçã9 compõe-�e quentada e que � publIco saberá c:mcor- nossa palestra e most,rar-lhe-hei, alguqs meiro,..á vaga'luz 'crepuscular, Jinqos filn-

das senhoras condessas de Penal- DR.' AFONSO COSTA
rer ,con: o. seu obuIa a fuor de tao hu- �os trabalhos que QestlOo li prol;lma ex- ,taSll1as de Virgens Mortas bàilam noes-

. man,ltarlo fIm.. . _ posição. • •
,

�, paço um el.tranho bailado de' sonho, em
va de Alva, D. Luiza de Almeiçla e' A cerc!l da proxlma Exposlçao de Ar-

.
Entrámos. A forte luz do sol, tamisa-

.

que as ,suas flutuante� roupagens-ondu-
Vasconcelos Cabral, marqueza d� Q sr: dr, Atonao COlt•• ilultr. ministro das fi. te, pubhcou o nOiSO presado colega iO da em ¡uaves brancuras através dos vi· Iam até se confllndirem com o fino colo-

�;lltelo Melhor, D. Maria Adelaide n.nças. tem recobido inequi'fucla proY'1 de mui- Sub' uma int�ressante entrevista" que dros fôs:cos dos portais, espalhava no am- rido do firmamento. Ei todo um caír de

Coelho da Cunha,. D. Maria Ade- to .pr'ço em FrIlly., onde Coi visitn ieu filho um dos S7US dIgnos redactores teve com biente do vasto atelier uma vaga penun- folhas�secas, um esfumar de ilusões per:-.

¡aide da Silva Soares, D. Maria de que •• eqcontra {,¡zeDdo puto li•• tropas quo
O nosso dIrector, s�. �yster Franco, acer- bra de sonho. Pelas paredes, �ômpleta- didas, de sonhos desfeJtos, naqueles vul-

constituem o corpo ,xpedlcíoRnio portugub. ca do ce:�an:en artlst,lcO; ,.
'

mente revestidas de quadros, �olduras tos frageis, que se diluem num ar calmo,
JeSUS de Sousa' Holstein Orn�Jas, ElA Espinhe tambem o ilustro republicano foi

. Amablllssimas e 1merecldas as b�as reluzem em brilho de ouro mortiço e nos sorrindo confiadas nos misterios do Além
D. Sofia Burnay de Mélo Breyner honrolftmcnt. bOMenagc.do lendo recebido cm palavras de .0 Sub' a Lyster Franco pe- amplos vidros dos ccarvões, chispam I aquelas lin�as faces, beijadas pela Mor­

e J). T�reza ,Lobo de Alméida de .udieaciaput.cular,por Aeons.o XIII. nhoram-nos altaQltn�e. Vamo.stranscreve- grandes reflexos scintilantes. ,te .•. E' toda uma evocação das baladas

Iilélo e Castro de Vilhena. .

RcjubllamoJ com la.s f..ctos, p orquo .IC .1.. !as para. que, com a: expre�são do noss? E, �mquant�. o nos�o espirito experi-I.�er�anicas a reviver �a9uela inte�essa�-
J {r d Id d diltinguem sobremiÍaeira o sr, Jr, ,MODSO CO.tl, mesqueclvel' reconheclmen�o, fique arq�l' menta a g�ata mflue!lcla daq.uele tcmpf.o

I tl.sslma
tela, que se a:dlvmha te: stdo VI-

á se ped u a Ista os so a os
embore constituindo m.rC!cioios preitol ., lUIS vad.a nas colunas do _!l�sso .Jornal uma tao d,a Arte, o ilustre artlsta eluclda: slOnada sob Uql grande e emotlYO poder,

mais abandonados e mais necessi- notaveil qU>llidadci d.talento, lambem ao. pr•• -
CatIVante prova de boa'amlzade.' -Francamente, de positivo nada posso de inspiração. .

tados de conf•.lrto. li.iam a todos nÓI por Itrem 4efcrollcils hOD- dizer·lhe ácerca da Exposição. Como vê, O artista explica: .

\ As senhoras que 'se quizerem, raDdo Ulft portu,uOs. (Eh o Sul} Fala .-0 Sur. : os meus trabalhos estão quasi prontos. ' -Esteve muito tempo por acabar, �s-

i08crever como tcmadrinhas. deve- t Aos meus coleg�s �ucede outro t,anto e te cesb?cêto) .. Fixei a impressão e n.un-
ARTE-PINTORES DA. N¡iSgA TEIIR.\ ':"Expo- agora, o que mals nas preocupa e'a so� ca malS dele me lembrára;'mas, ao ms-

rão enviar os seus nomes· e mora- CONVEM A TODOS 81ÇÁfl NO TEATHU
.

LI\:TIS-EN'rRlwlsTA lução do problema das molduras ..• sem· talar aqui o meu atelier, de novo o aca-

das á sr.' D. Sofia de Melo Srey- ."

C'M Lnn:RFIlANCO:..OILUSTREPIN:t'OR pre dificil.de resolAver ..: ' so mo pôz diante dos olhos •. H.es,>lvi
ncr. ru� de s, JoãQ dos Bem-casa- que preci$'H.Q de comprar Iun bom relogí,.

-

E Kt'QIJlN'fADO ",,,Ti..1A DA PitllSA SR, Lys- _TenclOna expor mUltos quadros? ! acaba-lo. Quanto ao outro,'procurel, ape-
do (IU IUU b\.JI>iln obj"ct,) Ui! onro 011 de' prata, nl\ F.'ANC¡I. F-'LA·Nu:> C"M ¡;.NI'U�IASMU -·0 numero n�o e,stá aind,a fixado. T�l-_; nas, traduzir em pintura o lêm'a do gran-'. s, I79.' 1 I

-

d Epor pr!.'.;" Ortrall) ••1ir'g'rsfJl-se ao uOYO tlS-' DA 1:-41."-'1¡¡1��¡0 l)g Aluit Quti:, C ,�I &lUlTO vez quar�nta e !a , ta vez. ç,lUcoenta. I e ça.. .

.

.. ,

labelill.iw�H'o d" IJuriv�S;1r'" e rah'Jf1UI3 do BhILH.lNTl-)l·, l'E IU:"I 1� ... tlÁ NI' rE�TRO Depende .. ·. nem eu sel, bem de que ¡ Olhámos de rt0VO; adeJante sobre um

ar. Jul!) V�f1s8iU1¡¡ p, lto LOfHiS, m. rud D. L":Ti:S DE:TA C1D.\j)� N') P�UXUlo) l\I¡.;Z DE ' dependerá. ,. sei, sim, e o mt.!u caro i vasto cemitt�rio pai.'a um ondnloso vulto
Fr"l�{is�1i lJilIUe.i. tl.o,45 de e!ta ci,Jildf�.' MAIO.

..

pressente tambem, que nós. os artistas, ! de mulher a Fantasia-cujas formas sã()

O pfl!prullario .Idqlolela· C,�s¡. lambem quando em plena labuta, senão sempr�,:_ ¡'apenas velad IS pur um longo manto diá-

¡�ljl1lprd uUfU 6 pr:fia. D!!adll;'. e ¡UIDII a A natural· curiosidade provocada pela falo por mim, ·-somos em e�treJmo ¡m., fano, que envolve ;lUási··todr) u quadru. ,

bll' ueenc;ã. de c::ol)cerlu., em ouru, PUl', proxima abertura de uma Exposição de pres�ionavei5. Julio BretoQ, o grau-te pjn· Ambas estas télas são de um belo c:
'

fl refugio•• ,

• Ar.te' JIG Teatro Létes, sugeriu-nos muito tor fram:êi dos crtpuscula�, convuliicma- impressionante efcito e nada co¡¡heeemol

Um rasgo altruista

. "

" ABEL BOTELHO
Faleceu em Buenoe-Aires o ilustre es­

",itor Abel' Botelhp" ministro ds Portugal
....R�pubJlça

. Araentiria.

,/

"
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-Sob' esta c411l1!�,' não I
,

f)Jle i1!}P9t·/a ts_(a �oisa? A Itla.,tQ1Ja �s�r.fE' noutro cemiler1.(),-:-tm cada COraf4Q...••
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,
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Era unta ��/ha ti.rre, velña, muito ��lh",
De alta. jantl.�. tll'",.1 muir." -.lta'..
CO,ni u�� es�iac;:imFa,p8ui�, .m�i'9,.;a,OnII; anligo-r,/0l'0' ant,so .. �.to ""-'�",

Ma¡¿i,i'a o Sjl#ncio.. in«./tlifilJ
"

,

M,,#to!
E IIIIt v,/ho m�cho. v,lho. muito v.l!to,
Pela -tllta "oit,: alta,JiluitD alta.

".

C.Dl,!. ugríia,.vór �p!a, mui!� f'��"
Ant.go til. p,ava..."tlllgO. mu"o�ant!8�.

" Ma/tlir.a o: Tmzpo.. maldJr,4
Muito/
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. . . . pela íntegrldade do nouo pilis. O. profes-
� monmenro da Caixa EcoIJOŒlIC¡ PO,rlu- sores Ioram muito aplaudidos e os aluuos

guess durante o mez da Março. flujo Ioi de
cantaram o hino a .PorIUinÔ:lU, enquantot6�m9.07:t851 na sua toral;lllId2' sendo

I quatro formosas alunas pediam alguns dons-
8:604..'069671 da entradas e ,:-i�o.002",8� tiros á assistenda. A quile rendeu t620 t •••
de saldas. ue que resulta UI� .S3ldo posui- Mas tem uma explicação simptes. Og habi-
vo de ,t:t59.066691, que adicíouado ao sal-

laules 'quasl todos são merltimos 6 lIesta
do eus: ente uo mez.ianienor prefaz o de época estão ausentes. O Ir. Antonio da Ro-
i8:69;!.t77rSGO. \..

sa Botequilba entregou o dinheiro á proíes-
�� sora e prometeu angariar maior importan-
Por esse Algarve cía. Se cumprir' comprova o seu patrtorís­

mo, evldenciando a nobreza uos seus sen­

timentos humauítarlos, porque merece o

I DOS80 louror.
-

-' .

f A professora deu bombons aos alunos e

,"Te�e legar uesta P?,oa�ao I • Festa N.¡- orereceu um copo de ago:. aos conridados,clonal da Arvo,re. muno s�w",I,ct�, mali nao,
ue constou de riuho do Porto e dõces.

menos educativa. O cortejo CI'ICO suaves- que .

Csando algumas ruas entre entusiásticas saú- •

dações patrioiícas e os
.

binos ,PortuguêulI �
Semlluteira, e a Arvore, cantados pelos álu­
POS da escola, que plantaram cinco acá�ias
no Largo d'a Republica, regre�stÍU i escola
onde se I'ealisou a sessão lolene presidida'
p'elo sr. AntoDio da Rosa 8()tequllba. secre­
tariado pelas gentis,mesd'emoiselles D.Ame­
lia da Conceição MlirLins e D. Beatriz Parra.
A professora O. Beria da eooceição Martil1�
dissertou pl'Oficienliweole 8úbre a Anore
e li iua utiiidade. fazendo ae'utir aos sellS

al,!lnos o amor pelo ,seu, culto, il eslima pe­
las nes e pelos aDlluals, o respeito á �ir­
tode que de,s dignifi¡:ar as gerações rutu-·
ras. O prureuor- da escola mo,el da JUI1-
queira, ,8,r. �e�eira de Limil, aplaudindo a

professora acooselba 011 alunos il rrequen­
��r.elll a escola eúm maior Usidoidade por­
que Dela. encontram uma digna professora
que sabs aliar á sua graods modellia uma
elevada competencia p.edagogiC3, ministran­
do-Ibes cooselbos' salutares

�

6 uma esmera.
da educa�ão; .(lloral compate energicameole
os ',icios qu., (.'ãiud� 'hoje, IOCê(¡zmellte Sllb­
mergem a suciedade ullm war d� sangue¡
tOOc6ute 00 oos waís acerbus borrores d;¡

;. ,!niseria � lia de¥éllS�fdãI), e, detollcJe eOID
Hlalo� entusiasmo a. Yil�lIJe que,

J

£lum CUlIJo
ro nao mult�, IOllgil!l,l,'� Qà-de exemplificar
il b_uwaUld'HJe., T�rwíua pe.liudo [tlgUIll dII­
uaUvo para uS filhos dlls.soidadvl qlJl:l jja!

, ,uerra boàraw a I'¡uria. sacrlôcaulJu it vidé:!
.

O ministerio da marinha comunicou que
o couraçado «Danton» fOI torpedéado por
um submarino inimigo no dia Ig,no ,Me­
diterraneo.
O navio que foi atingido por dois tor­

pedos, afundou-se em 30 minutos.
Foram salvos 806 homens por um tor­

pedeiro escoltado pelo «Massue» e pelos
navios de patrulhas que ocorre�a� ao lo­

cal, chamados pelo si.gnal ?O sinistro.

O numero das victimas e de 296.
O submarino, cujo peri�copio foi, avis­

tado alguns minutos depois do torpedea­
mentó, (oí atacado á granada: pelo «Mas­

sues; mas desaparecen ime9iatameQte· e

não tornou li ser visto,

O comercio doscabelos esU' muito de­

senvolvido na,l�alia� Avalia-se em 15 ou

io' mllh5�5' o valor das quaiuidades ex­

portadas. Cêrca de 75% do total exporta­
do consiste em cabelos cm\ bruto, nao ten­
do sofrido nenhuma preparação, e o preço
'varía c:onsideravehnente�"egundo a quali-
dade. '

A Cidade, d<! Napoles e suas visinhan­
ças fornecem grandes quantidades de ca­

belo: as mulheres dessas regiões aprovei­
tam habitualmente os cabelos· que lhes
caem ao pentear-se. Pequenos negocian­
tes de Palermo, Catania c outras cidades,
teem ao seu serviço um certo numero de

ilgen�es, cuja �Issão é per,orrer um de­

terminado distrito e comprar ás mulheres
os "belos que elas aproveitàm."As quan­
tidades assim reunidas são em seguida
enviadas aos grandes exportadores de Na­

poles, que os expedem par, todos os paí­
se. do munde, ,.

,

Pel()' seu lado o� negociantes napolira­
nos enviam cada ano, á Suissa e á Dal­
-macia, agentes encarregados de comprar
todos ps cabelos que podem colhêr e de
os enviar para Napoles num praso tão
curto quanto passivei.

.

( ,

P..olre••o. da .via,ã!»

TO.ICO BmUlEtO" llTEU,D .

Higiene dos cabelos -,
Pr.parado por J •. :r.rAaftd••

O unico quê tern preparado este tonlco i1U'lJlt. JO ...a

" nn I JlI'dlluln TanlCii :IAH£L� 'VITELIKI

CANDfDn,DE�OUSA
. r'IaI" ,el. &ali ft lii'" • ni .. Clnll
"JUlin ft Ilillt. If!almllíf•• labrl.lllil

eLlI"t ftllL. INI"'U
esD«ialidadJs : �omiàs aos olltoS.

-

:.,1 boca "d,nl,s,
'�""(J arlifi_cia,s

/' CONSULTU· TOO,!' OS Diu
�,I1'O AOS DOIiINGOS

'\

Caixa Economica �

Com o seu uso obtem-se: Cnb.:;l'O'3 :Cortes, abun­
dante� limpos e II!JCd080;'!'. Impede ti SUIil queda.
limpa a caspa e conserva a cõr e brilho natural.

".ASCO 8S0 (100 r'ls)
Par. a pl·� ... ln",l. Aer_ca a ernba IAlii."" por•• a re¡¡I,.'o (.::lO)

R.,.ita. � qU.· nlo lI"er eat.. marca reriltada
: ..,..." _Jriac1pal: 1.-DII.iQAft - L I�pa� 11 -LII18'.,

,

Se Deus consumio seis dIas
QUlad" o mundo formar quiz;
ApostO que !!aSLOu dôse
'Pd'U arfiloJitHe o n¡¡riz.

•
== Por porlaria do .Diario do qo,erooll- � ,.

(oi aulorisada a Misericordia desta cidadea
,a r·eceber breve·menteaceilat a heraoçà que lhe deilou Domingos -

Joaquim Guieiro, e de que é uipfrotuaria "Vend"em- 'M"arq'll'lelC! &Parti'u para Lis�oa o sr. dr:-·Joaquim· da o. Leonor Maria Guimarhs e transmitir.da _ .
_ ""- Q. ¡g

.

PODli. referida berança, ;, propriedade dos beDS VaZ Velho Limitada== keomp31lbatlo de sua ellposa parliu moveis, depoi3 de cODvenieotemente .arrola,,: .' ,
.'

para Lisboa, onde vai filar residencia, o sr. dos í mesma usufrutuaria. � , FAROJoão Moniz Corla Rial, t.· oficial de finanças =- Foram coloeados Oil resern os coro-
'

ilposeDLado. ,. peis . de infantaria srs. José Rigioo Am'ado ---.------------
= VIIi ser exonerado-de comand,nle da da Cunha e Francisco da COlita Martios e o Serras de 'Fita, Cravadeira.canbooeira, cPalrliU, surta na estação DI- capitio Luiz da Silva Corvo., ·B 1 '

val da CbiDa, o capitio-teneote sr. Maaa- = Pelo tapor cMinbü, da OsealisaçãoiJa . , 'e a ances
Ihãei Correia, qlle será Domeado directur cosia do Aigane, do comando do I. o Leoen-

�

dos seniçol maritimos de Ylcau, fim su· I Ie. sr. Cesar Procopio de Freitas, forim
bSlituição, � capltão·,de ruaala- ar. João d,e I apreendidos Ires vapores espaobois. por
FUI'ill Ribeiro, que Irá comandn a refarI· 9starem pe8�ando elll aguas porlugues3�.
da canbooeira. .. I Depois de pagas aa eompetentes mullas rOI-
= Chegou de Paris ti parte bre,emente lhes dada liberltade.

para 3i fluas propriedades do Alaane o 8r. :::s Encontra-se em Lisboa o 008S0 pre-
dr. Luciano Monteiro. sado amigo sr. dr. Alfr�do de Magalbães
=- Putiu pua Lisboa o Ir. Raul de Bi- Barros de Poriímão.· ,

.

ur aiferes de inCarnaria 33. = ,Viii ser submetido á apro�ação o or-'" .,

"'.J t

= Partiu para, V�éloa do CaslQlo o leneu-I ça!llt:tI�o par�a ocori'er á reparaÇ&l) urgbnre
Ie H. Manoel JIJlie Sdroa. f Jo Cql$.P dltp�e, reguladl'r QO rIO de Porll:-
= Regressnb 'da Suissa., onde deixou a, mão. J

.'.
l ' .,

SU'l espu�a e IiIO", em tratamsillo, o a¡;tiw: = AIO kllometró 278, proxllIlO de Messl­
industrial <hsta Cidade o sr. Juão Aflt\lllÍo Ilell, êlrdtJratn tiO �IQ' �() 'U"is vag ·11� tl"

judice Fililoo. ,-; IOefcacfllri6s, que Q"USI¡¡ estarem carregá-
= Foi DlIweddo e'8crivão do juizo de di- d,·s .Ie [!'I¡(11 e palha.

reito f16 .. MOllcll!I.jUe o SI'. AoíoUlO uOS Rets' P,j('er.e \jue lieu (frigem ao ÍnceDdio uma'

Galilpé.i.
'

falliha da maquilla •

NOTICIARIO

IU! DI S!MrO ANTONIO, U
FARO

.-iI':'�:'----'''--':'''':'''':'''''__

----.� Enxófre 'Americano

«< ,.

, lofo 'F�:N.": :1, ,.

4 éilindr�� �ín bom �i�
tadovendemMarques
-& VazVelho�imi�ada

. FARO,jll .:, ¡

No aereodrorno de Buc e em presença
do ministro darnarlnha de �rança e.de
varias personalidades, realisararn -se com

satisfatorio resultado as primeiras expert­
encias do aparelho inventado pot' Bteriet
e a que j,Í nos referimos nestas colunas

pára. que.os aparelhos possam subir e des­
cer desde UlTI cabo colocado entre dois
m¡¡atros, inovaçâo de grandes vantagens
para a a vi ação labre' O ma,r.··

L
,

. Também em Lyon se efectusrarn expe­
-riendas muito interessantes�dum invento

que tem por. objecto obter a es'tabilidade,
natur31 dos aeroplanos. Este invento é_de
dois individuas de Lyon d·edlcados aos

problemas de aviação,iJm deles engenheiro.
.

.
_Oe grande altura foram lançados ao es­

paço dRis ap�relh�s pequenos de dlferent�s
grandezas os quais, apezar de terem cal­

d� e'm' variàs posições recobraram 10IJo
a nor.mal, chegando -ao sólo em, perfeita
,b9risorn,illidâde. , I.. �

O segredo do descobrimento ,estkn�a
utilisação rachosl e scientifica, das !,aj�­
das de ar. que são recolhidas num plaoo
concentrado, colocado na parte dianteira
do monopla no.
Os dOli auctores vão comtruir um epa­

rclho com motor de 610 cavalos e esperam
poder elperimenta-Io em PilriS, em Se­
tembro proximb, lançando-o dii parte mais
alta da Torre Eificl. '

Iionte-Gordo

- �-

Para tabricas de conse,rva, com­
pram-se usados:
Dirigir-se a José J. M. Adelino

Pereira.
Loulé.

.

r

A G�lCA ALHEIA
OBRA PROTENTOS¡\,

Trespa�sa se
ou aluga-se uma

,JI) •.. eas¡:,b¡Ül0S e al-
tos, lia rua D. Fraodsco Gomes 24.,26.quem
pretender, d,irija-si' a João Lopes do Rusa­
rio.

'Càsa'
.

Com dit
.

.)· ou -dez�compartimen�
tos espaçosô's, pr'e·¿i"à-se.
Carta a esta redacção.

, 1
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lisboa=Rua Nova d� Almad:t/80.-Z,'
'I'elefune-s-n." 69 fi telegramas-s-Boamonal

OllDAG-=sUAS'VANTAGENS
�

,

A �co:iloDlla p ro.lazid� pels-emprego constante'

• �todico de OILPAG, de D1istura
COD1 oleo, nos motores de automoveis é lb sensirel
he .eusamos aârmar, lem r.eseio de desmentido" que R

econoD1ia do oleo a-tin¡te. por ve­
ze8,50 % do consumo primt-tivo.
Em motores de lubrificação RU-tOIUa._

'tieR embora os fabricantes acoDselhemalimpeza.do
arter depois depeis de um determinado percurso não
laa 1"eeeio de ",ripagem fazendo só 88sa

•mpeza depois dt, UlU percurso do ..

brado ao seoD8selbauo por esaes-fabricantes.

£. Em motores euja lubr,ificação é por

barbotag6 8 eeenemla nilo sende tilo .... i.el

alinge contado entre 3.(1 % e U o/e'
Todo8 08 resultado. obtidos som � OILDAGJ"

Silo nriftcadol em absoluto ao fim de t 000 a UOO kilo­
metres, 11181 .é nota�l o aumen-to de com­

pressão dentro dos cilindros � o menor con­

sumo de gazol'na 'no fim de 199 kHometr!)

. eeonomia esta que atinge por ve%e� tã "/0 a 20 0/. do con-

sumo primitivo. -_
Experimentar o OILDAG é usa-lo 8 8 toliol 88

autemelistas ea roga no seu proprio in-te ..

res,..e--, um pedido • titulo do experiencia, que muilo
gostosamente satisfaremos.'

•

·Iltas ulu ue, pela aUI especial Cal!riftc)rçl�,.i'Jl.fa_
1.lveiroJ, aasegurando am 't.rabalhb conlll­
t;an-to meam. em ,"OrOrl,I liue, por norma, queimam
muito oleo • , .

1188 p;oprias, e au-tomaticllmente �o 1

UmpaUl. As ul8s REFLF':X le�m Jlo.
IGbrH qualquer outra, dobrada exis-toncia
São, por eonieqllencia,. 500/0mais bara-ta••

Cada 1200
.

C) .. rró lie eGDfllRiencf•• O verdadeiro oar- O tarr. d. turi�lIIo .plJr �cele.!!eia. O rei des earro.
ro� u-till-tarJo' -

americlDOs. O lIIatimo 80nrorto. Carros COlli todls IS ear-
rira 15 passageiros, ,," reeleries,

Tqdoll COlli ilallliDl!lo, büsi.â'. lIIise-eg-m.reb8 elsetrie .. por lIiDlmo.
"

<>- R1.elh'or
Sempve lIi-tok

�

ILl'UDO QUE. POSU 1N1J'I!:RESSAR OS SENHO' ES AUTOMÓBILISÁS

�llermold-SEupílE Ell STOK

•

DE

"ANTONIO DO:S SANTtlS'CAPELA'
"

Ex.-e'mpFegado da Livraria Populãr
. Llv,·�s ém todos os generós, DOVOS e u,sados

Deposit,ll:io das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz "as mesmas 'coridíções d� revenda qlJe as proprias {Jasas Editoras

LIVROS DE, EN SI NO
,INSTRUÇÃO PRIMARIA

C ••

�. "

t

Todosos livro .. proprio pelos preços d= Lisb0a

'IDs(rll�ão �ecuDda¡'la-iEsç()ia8 Do:rmaes e Uceu8
Q.eposito d,e todas as publicações para os alunos deste� cursos

\ Pedir 8 tal�logo diS livros oficialmenle.aprovados que é remelido graluitlmenle

"'tete'ratnto, poesia,
I

teatro é socio)o,gia .

Tedas �S.obr$s 'completas'de Camões, Boclge, Garrett, H�rcul:úlO, Castilho, Rebe­
lo da silvà; CainIlo Cáslelo Bpl;wço, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha­
gas, Sena Freitas, Fialho de �Imeida, GElmes' Leal, Olivei�a �ar�íns, M,atluel �
Arriaga, Teofil.o Br�ga, D .. Jo�o. da Ca�al'a, Ca�po�, JUDIOD/ JO,a,Ô Chagas, Juho
Dantas, MaJhelro DIas, Juho J?mlz, GandIdo de. FIgueIredo,. Faustmo 4a Fonseca,
Alfredp Gális, Guerra. Junqueiro, �Jfredo KeIl, Aug\]sto- dA I:.acerda, Lopes de
Mendonça, Marcelino MesqUlt�, Conde de Arnoso" Conde de Monsaraz, Mario Mon­
teiro; Ramalho Ortigão, Bulhao Pa�o1. Eça de QueIroz, A.ntero da.Quental 8 Padre
AntoniD Vieira. ' , -

,

Ediçõés complillltas ?OS es�ritCires algar�ios João. Luc'i? ,e Ataide de Oliveira e

elos escritores estrangEUr?l5 VIctor HU�Q, r lel're Loti, EI!lIho Zola, Conan ,Doyale,
Alexandre Dumas, Flam8.r�on, La Fo_n�ame: l"hi,xlm� -GorkI BI.asco I?anez, Paulo de

Koek, KrQp-otkiñe, Lal!lartme, ·La'i'oU'SsEf." SIenk;IMWICZ, Tolj!tOl e JulIo V@l'ne •.
.

,�,�Dte , .. raJ. DO .��p.�vc :!as �,..blIC�Ç�C. tia
IlEN£�N,..C.EN8,'-1. ORI UGUE8� '.'

Figurinos, jornaes' de I�lodns c' ]�¡eco rtes"
f

'-TOO-AS A-S EDiÇÕES NA€ O�AES E ES 'f.,R,-M�GEmAB .

Assinaturas para todos os jo[oaese rorpances ",naclon,':\es. e estfangelr,os
,

, 'Aviso impo'r.tante.,
�,

,

Quaquer requis'¡çãe di1-igid" s esta livraria será, rapidamen·te"atandid�. Todas as pess?as q_ue desej�rem algu� a�­
tila deels'easa, de·vem mandar Il SU!&· importancia em vale do correiO, So nã·, houv�r na c IS' -,!S •. IInQ! .q'le requIsitem,
,ede-se imediamente '&-OS editores.

. •

'

"

-,

•

_ _ � A-LUGUER DE Ln nos , .'_
Tod�s os alugadores deixam em deposito & �mporl�n9ia do Ii'/to ftluglldo. Qu�n.do o restilitirslll deixar1l:o 20 pot

-..to'·8 reeeberló o i�stante d. import&nela lIue depOSitaram.
,

.

'. 'Paçam todos os pedl:dos ao liJ".ei,'o
ÀNTONIO DOS SANTOS CAPELA

Lhrarla dali Novidades
: Rua da Marinhá, IS

'

FARO;�o ... 1
!
...

..} Jeronimo Dias Bar�osa' Recebem-se' estudantes
OptiPlo alojamento com luz

,

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de�Arriaga n.· 19

(em frente' do Liceu)
fARO

IMPORTADÓR-EXPORTADOR I I

�HID'JTO.
Gaza-Africa Oriental'

Mercearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigenll
QuinquilberllS

.

I •

'J • �, D

r.

J,A ! L E � J, N T E" .

BODOL:F'O SILVA:

Loulé

,
O estabelecimento cujo sortido

primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão -exe­

entados todos os pedidos que da
rovincia sejam enderessados a

. Rodolfo Silva-Loulé

'J

),
-FARO-

NO VIDAD!S LIl!nAnIAS
Acabam de aparecer':
-:- Recorda,ões e Vià.gens
_z.a edição, revista; por Antero de Fi-
gueiredo. . .

Um volume brocho \lP80, encadernado

�onstrnqao �c POçtlS �rtezillnas-'9,2ndnm-st materines 'pt!ra ».5 mesmos

I' . E�ta 'casa, que é' no' genero a primeira da.pr��in:i� do Algar­
ve, enc�rrega-se de todos os trabalhos mecanices, e CIViS,

.'Constroem-se engenhos de noras de todas as- qualidades,
. com a maior ligeireza, solidez e perfeição •

,

Fazem-se, charruas de' todos os tamanhos, maquinas de de-
'r bulh<l;r milho, colunas, tubaria etodos os ute�silios agrícolas.� Ninguém deixe de ,comp'rar nesta casa, Vl�to que em parte

ialguma dó paiz se. fabricam e vendem estes generos em melho-
.

res 'condições, '

.

'i '1' .

I �REçaS"SEM CO:MPETE�CIA
li -Ninguern compre sem primeiro visitar esta íínportante fabrica

�! : _._- � .. eB- -�d·--k '-Be 44{ b���,.:grr�"-�U&�·_-¡¡g¡����

I::tHO.
Minha Terra

-«Lenço de camigas,,_:_aNo Meu quin­
tah......:poemetes per Antonio_Corrêa de
Oliveira.

Historia de·
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�
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Herculano

....
, Instrucção-Secundaria e Profissional
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Livros escolares dó professor
DB. RIB EIRO NOBRE

-, �
'1'ratado de quimlea Elementar (8.a Edição). Um volume de 400

.

,

'

páginas no formate 22XIScm com IU gravuras: (pR'EÇU:-1�5o .

S· 0) t·1ma e d·l· fi 1(0 d afin I·t·,ta e Obra otii e r6e�m�Bd¡d8 11 todos OB que desejam instruir-se nesta ciência: a8' teoriàs qu¡�ica� são metócJ1��_" .

, :ra u
mente tratlldas em separado com a máxima clare7s e bastante desenvolvimento, a parte descritin. é rica, nil indiea-

.

I çAo de e'Xperiêocias ... iI!raentes e pr�par8çõe� <le ,erdl\deiro interesse lia vida prátieaFe .os I!roltle�Aa ,tllodamentllis,i Iustra da, em � vo I um es da qunnlca elementar �.st-ão cuid�dosamente tratados em secção especial acompan�ados de moàel.� l�t�r8l8. " esem�ll­
ficaeões numérieaa ilA dispos1ciio dOl eilcll,s, Es.le compêndio contém às matliriaa doa programll's 06(131.S pára o en!100'

) )1•rigida por dll\ quimica em 'todos 08 instittÍtos' de instrução'seculld-aria e profiasional, e Coi allola�o ein sllguida' ã !ti� primeira pu­
blicado em qultsi todos os lieeô8 e sÀminárioa, no ID8t'it\lto Indulltrial e Comercial do Porto, � em diversae escolas

normáis, 'industriais, comerciais e agricolas, eontinllAllào • Ber o compe,n'dló preferido I!lir dietiutes; profe8,�.rn.
David Lopes .... Içõeli -de Fhlca do curso geral d6S lIeell§ e eseolas1�ormab

.

(r3.· Edição}. Um volume de 396 páginas -00 formato 2:X'ISem com 402 gravdras.
PREÇO:- 1�40 ,�

,

'-¡-'

Este e()ltip�fidio, �iv¡'lido pedagógicamente em pequenas lições, foi prefor!do per un�nimidade
.

pela Comissão .

'nomeada' pelo Governo p.ra o ex�me dos I·ivros destin8do� 80 'ensino �e'cun- dirIo. apresentR.dos DO 'con�ur�8 de

11199, e·seguidamente. maRrlado' adotar em,todos liceus as por Decreto d� 17 de oovemllr,o_pubh�ado no Dlanodu
G()verno n.O 261 do 'I)"smO �n<¡, Foi nova",enl� escolhido. parll o eHslno DO curso ¡tefat dos hceus pela <;omls�ão
oficial 110 concurso de j 909 (D. do G. n.O .192):, e reval�da

..
da a sua l\P�ov�ção e.m 19J2 ,p'�la. �o,Jarla ?e,,! do JU­

lho, Cada licão é acompanh�d8 de um qúestJOllano que subslitue a presença de professor e Cacllita a revisão das. fr!a­
tneas estudadas, Além dis'to, tambem no fim de c?da lição, 6m elija matéria pode,1ll ter logar apltcações �umerlcas, se

encontram enunciados' problemas' muito faceis que lHJtavelineote contribuem para 8 clara oompreensãó GOi. assuntos
�a reFpetiva lição.r • seu m,tooo cssen'cialme-nt! jl�dutivo'e:rperimen�al a pe.lo �eu caratllr .elemen tarl8SIl.I'lO, Ell!tll .

compendio possue particn13re� 'ant�gens. p"r� .se adqulrJrem sem r.dll(1I n�m dificuldade as prtm�lras lIoçi!es. exalas
d a fisic., enconteando-se por iS80 adoptado nilo só a� curso geral ,dos heeu� e ao �HrSO das sscnlu normalg, mas

tambelll ao ensino ministra.do Des séminirío8, A"S escolas "'ementares IOdusln.al� enas de comorclo e agricolas. .

'1'G'at:t�o de 'Fblca Elemental" (I l.a_Edjção)., Um volurr¡e de IV: ,_
"

, • 'J págnías no fqrma.t9 22XIS�m com 75z;cgravura-'S PREÇO;-:¡�o,o
: Este1excf!lente: lin? do Fisiea Coi preferidº- por unanim'iúade peJa Comjss7to nóméada�pelo Gq�erno para o exa­

me dos Iivros·destinados �o eAsino secund"rio ap.resenta�og no ,COflcurso ger.1 de �89¡¡. e ��¡:ui.qam��te �\uda�i) ado­
tar em t�dos Õ� hCea� por Decret9'de 26 de' sêtéinbro" publícado 'go Diario do Governo u,o its do. .mesmo !IDO,

'Foi novamente o' 'ón'ico livro p�Op08to !lsrli o enliino ITcéai complementir ¡iela COiniS�¡¡o ofida} nI) eOÍl�ur�o de Hl09(B.
do G. n.O 192) e revalidada) sua .aprovação em .1912 ..pel� Pudam de '!:t·lle ¡ulho. 'Es.!'. edição e�tá inteiramente

acompd�da á reyj�¡¡o geral d9 ,Ili�a da Fi�icd nos liceus dtl barmonia corn. as InstruçiJeg'-que 'aeamprnbam os ptogt:a.-c
mas do cur�o complement'H, pois.", " a lém das matérias ne.vas IneDç!on�das nva IlTogramas d.\l 6." e da �. classe, e�D­
léem as materiaii das classes ahteriol Il,e trrmina cem UlDa de.envolvlda e metódlcil colaçllo de �77 problema� uumérltos

abrangendo tGdo� os amint6s da Flsicr. aC<lmpanbados da .... ndiea,�¡¡o .dos artigos da do¡;t�inll" do texto a que se retere�n e"
das fórmulas empregad ail na sua resoluçãll, .

�, ..'
-,

� ' •.

BSLas obru, q'I!_6. tem' sido pr�t�ridas em eoncur8�� '06cia¡s, de �i'!.tos ,[Ie en.in� e que estlo vulg.arI8R'¡�
e�cci.s de Portugal é do .3razil, aeompanba¡n os pr,ogr�ssos das CienCias 6slctl-qUlml�as enconhando·te at.uali�das·
ccrn li insereão dns detttrinl\8 sobre llII made,Das e,impartañtissimas dl'lsMbertasj taIs como a d3 forogrll.na ilas COf&8,

da, fotQgràfia' . a_tra vez dos corpos o�acos ou raios It ou eorte'*.� <le 11.1:.; frsqulinci�, ,do� ràdioeoDdo-t�re�, �a tele­
gru6a sem fio e da radiQ3cli"idalle. Os princípios � deduções teóricus, as eJl.periéncl.8s ilel�o�8tratlvra�, .�s, ap,IC�,�i!es
práticu e os problamas nam91'1<:�&, Mt.r� t!'Ipo�lõs r,or forma que ilnprirne?1 a estes hvra's'll sua earatemtlca C!!a�e,z:i; .

e II. moderna ofi.eilt&:cil.o pedagógicA, tGrnando�o:� sünultaneamenle apropfli'dos ao ensln� t�órleo ;¡ prt.1Ic�, li dll>el¡oll­
,na lie·. espirite e no's trabalbei; dO' I.b.orato,rio,

_

Silo t&mb�m !ifra,!! utois (ó,rll dos eu�s!!s .eJcolal'fls;. ,lI.maqor da lo1!�
grafia eneontr� o� conheCimentos su6cient�s (receitai e preoeltos, piM'I. pri;c1ptAr, li. o¡::-t:a.r cem seglJr.lI.l!ça e bom re8�1- .

tado; o telegra68ta eacuotra os cOllb'ecitnentos'das reações dos corpos e da aletrl�ldade ,lIldISpen�avels a sua l,profisBuo;
e todas as Ileuoai que :de.ejam ¡d'lOinl" aoÇõeil dOi lectÍ1UeAo9 da' IiAtllrel& eà¢90tram elementos que devem satts(azlJr ás

-exigencias do seu espirito,
.

.,'_"

!fIiairam 08 Tolumes I,ll ,III,IV \'
,'I V e "III

Preço· do volume avulso� •.•

, Assinafura çla obra completa,',
(

$80
5$00

fUI8t(}l�âa de Il>ortllgal»-por Ale­
xàndre Herculano,-SC:''tÍ:ma edição defi­
nitiva conforme Co as ed ções da vida
do ,auctor, dirigida por David Lopes, or­
nada de gravuras e mapas hiswricos eXe,

cutados 'sobre documem0s autenticos1sob
a direc-ção de Pedro de Azevedo.

8 vol. bloch. 7�oo.

RAIU:ALHO OR.TIGÃO
'-Pela Terra "Ibeia,-Notas de

viagern--Torno II. , .. . , .5ó cent.

ANTONIO bOHREA'-DE
_

-OLIVEItlA
"À IÍlhih;1� Terl�aJ-:-Aú\õ de Juryho

d
-' .

T'32,· e lçao ....•.
,

., ....•. , .•••. �. o ceht.

fA 'JUuba Ter.!a»-'Wn.;'"-OS_Da­
m., ..�dos-Poem,elo d'c ActOnio Corrêa
de Olívdrs-Descnho de Antonio Carnei,

i ]
�

.
".

ro:
, . ,

• .....'. ¡ "

«LUe'r.atllra contemp",rauea»-
iA'n}ero de FlgueiredoD�por"FI�dino '¡j�
figue!r�do.-.I vol. 20. cent,

II. Formll'lário or(ográDeo-con­
forme ó plaño de regularização e simp'li-
ficação da escri ta F0rtug¡,¡ê:ia, ex traído do �
Vocabularia ortografico e remissimot dt: j . Publicaram-se os 'tomos 64 e'6S dá HI�A. R: Gonçalvcs� Vlana--·5 cent.

• LIVROS:. TO�IA UNlVERSAL "de Onck�n, o màM
73, Rua Garrett, 7 f5 . " '� �1": completo e cientifico repositorio da his·'

'tona da humanidade. , <,..'! '.; 'l .:

LI811,UA '\

üirigir pedido's parã' assinattlta a AILL�15D, ALVES ,& C.a-Livrarià"
'AiUaud e B-ertrand, Rua Garrett, 73 e 7S-LISBOA.' ',,'.l.4ivl·al�ia Bert.ra.,d

" -

'. J

\1'

COUIBRA-LivrarrQ França .Ãmado, RlIa Fe;reira Borges, lIIS.

:�oVid�d�e.!literarái�S !;CA rxE i fiO ;:E�IS!;.
1\IFE'1\/I"ORIAll'l, IS'\ ".' com pratiç�:,
eLf.&. J.''&'

. ,'de balcão, bom expediente, nà C08-
1.0 C()ng-resso�-:"s Obr�s pato- gerativa A P REVIDENTE em F:IQ •.

.

V de sn b 'm rendI'men lit'!as' do Algarve J Ordenado regular; exigem-se uvasen m- o; O. ._.

em hO.lDenagem ao Sen-lam.· 'referencias. '

.

,

t
.

. .

'D. Francisco ·(;<-ome. doAve-

OLe p � '.l C· ,

t t'\ C lar-no 1.0 ct:ntenario, do seu falecimento I

I_ � e ua �'UZ" ra ar u- - '18t6-19r6 �

, nha. Procurador: cele�rado 'em Fa,ro n:os dias 8, 9 [O II de Fe I

I !' 1 -

_ verelro de-'Ig 6,"
-------------�--"'"!"_� I Um vo!urne em grlmde formato, contend�c. ro­

.dos os discursos proferid.¿;s no Congress'o, um.
relato minUcioso de todos os aêtos_do mesmó, .ie-

------�

l¡'ltorios das diferentes ,associações de insrruçflo "'."

piedade e caridade estal;>elecldos 'no Algarve, VACAS TOURI-NAS PARIDAS
uma estatistica de todo o movimento rel¡�io.so .da I

'

Diocese, Bcompanhad? de uma esplendida foto! DE FRESC'Ogravura de D. FranCISCo Gomes e um mapa to- "

I'ografico da diocese e provincia do Algar·ye.
Vende-se ao preço çle esc, 1$50 na Tipogra¡ia

.União ..-Rul Tenent. Valldim-Faro-c na�
.Livrarias di cidad�.

,NENQEM·SE .

"O,Heraldo,;'

. VILA REAL DE SAN ro· AN'rom.

Semanario Republicano De­
mocratico, recebe Rublica e

,agradece todas as informa­
! ções de interesse geraI."'�

-
.JO;\O DE SOUZA nOI¡Ã.o

¡, "
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